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RESUMO 

A produção de leite nacional tem sido realizada tipicamente a partir de mão de obra familiar, cumprindo 
importante função econômica e social. Entretanto, tem se observado o esvaziamento no meio rural, decorrente da 
baixa sucessão familiar nas atividades agropecuárias. Diante deste problema, buscou-se neste trabalho analisar 
características sociais do produtor rural, estruturais e produtivas dos Sistemas Produtivos Leiteiros (SPL) em que 
há maior possibilidade de sucessão familiar. As análises foram feitas a partir da coleta de variáveis estruturais e 
produtivas em 184 sistemas leiteiros localizados no Paraná, bem como variáveis socioeconômicas de seus 
gestores – produtores rurais. Além dessas, foi coletada variável indicativa da possibilidade de sucessão familiar 
para a atividade leiteira. Esta variável foi utilizada para segregar os sistemas leiteiros em dois grupos, G1 – 
formado por Sistemas Produtivos Leiteiros em que seus gestores declararam que a sucessão familiar irá 
acontecer e G2 – formado por Sistemas Produtivos Leiteiros em que seus gestores declararam que a sucessão 
familiar não acontecerá. A maior propensão à sucessão familiar deverá ocorrer em Sistemas Produtivos Leiteiros 
com maior escala de produção e maior produtividade. 
Palavras chave: caracterização da produção de leite, êxodo rural, produção leiteira  

 

ABSTRACT 
The national milk production has been performing typically with family work, getting important 

economic and social function. However, has been noting the emptying in the countryside, owing to low family 
succession in farm activities. Faced with problem, the aim of this project was to analyze the social characteristics 
of rural producers, the structural and productive characteristics of Dairy Production Systems (DPS) in which 
there are greater possibility of family succession. The analyzes was performed by means of collect of structural 
and productive variables in 184 dairy systems located in Paraná, as well as the socioeconomics variables of its 
managers – farmers. Besides that, it was collected variable indicative of the possibility of family succession for 
milk activity. That variable was used to divide into two groups, G1 - formed by Dairy Production Systems which 
its managers declared that the family succession will occur and G2 – formed by Dairy Production Systems which 
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its managers declared that the family succession there will not occur. The highest propensity for family 

succession should occur in Dairy Production Systems with larger scale of production and higher productivity. 

Keywords: characterization of dairy production, rural exodus, dairy production 

 

INTRODUÇÃO 

A produção de alimentos no Brasil, 

realizada majoritariamente a partir da 

agricultura familiar, contribui de forma 

marcante para a economia e para o bem-

estar social. Entretanto, o Brasil, que até 

meados da década de 1940 era considerado 

um país agrário, vêm passando nos últimos 

anos por processo de esvaziamento do 

meio rural. Os oito milhões de jovens que 

trabalham e vivem no campo (MDA, 

2015), não têm demonstrado interesse em 

permanecer no meio rural, representando o 

principal grupo social com perspectiva 

migratória (DEBRES, 2014; 

FOGUESATTO et al., 2016; MATTE et 

al., 2015). A migração para os centros 

urbanos pode gerar um conjunto de 

problemas sociais e econômicos, não 

somente ao indivíduo e suas famílias, mas 

também aos territórios (MATTE et al., 

2015). 

Estima-se que haja no Brasil 5,2 

milhões de propriedades rurais. Destas, 

25% produzem leite (IBGE, 2015). A 

produção de leite no Brasil tem sido 

realizada principalmente em sistemas 

produtivos familiares (IBGE, 2015) e, 

portanto, contribui de forma importante 

para aspectos sociais e econômicos em 

todo o país. Importante ressaltar que o 

Brasil posiciona-se entre os maiores 

produtores de leite no mundo (FAO, 2015). 

Em 2017, a produção de leite brasileira foi 

de 30,1 bilhões de litros (IBGE, 2018). 

A produção de leite tem sido 

realizada em todos os estados brasileiros e 

entre esses, o estado do Paraná se destaca 

como o terceiro maior produtor, tendo 

produzido em 2017, 3,4 bilhões de litros de 

leite, 11% da produção brasileira (IBGE, 

2018).  

Assim como para o Brasil, a 

produção de leite no estado do Paraná 

desempenha importante função social e 

econômica, sendo considerada a quarta 

atividade com maior participação de 

agricultores familiares no estado (TELLES 

et al., 2008). A atividade leiteira no Paraná 

emprega mais de 114 mil produtores 

rurais; entre esses, 55% produzem até 50 

litros de leite por dia, ou seja, são 

considerados como pequenos agricultores 

(IPARDES, 2008). Além da importância 

social e econômica direta, a produção de 

leite desenvolve também, benefícios 

indiretos para os municípios e regiões 

(NICHOLSON et al., 2011; ROYER, 

2011). 
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Assim, o objetivo geral proposto 

neste trabalho é analisar a possibilidade de 

sucessão familiar em sistemas produtivos 

leiteiros no estado do Paraná. Como 

objetivos específicos buscou-se analisar as 

características sociais do produtor rural, 

estruturais e produtivas dos sistemas de 

produção em que há maior possibilidade de 

sucessão familiar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisadas variáveis 

coletadas em 184 Sistemas Produtivos 

Leiteiros – SPL, localizados em três 

regiões do estado do Paraná: Norte 

Central; Oeste e Centro Oriental. As 

variáveis foram coletadas entre setembro e 

novembro de 2016, a partir da aplicação de 

formulários semiestruturados. A aplicação 

dos formulários foi assim distribuída: 

31,4% na Região Norte Central; 33,8% na 

Região Oeste e, 34,8% na Região Centro 

Oriental do Estado do Paraná.  

Os formulários contemplaram 

variáveis estruturais e produtivas dos SPL, 

bem como variáveis socioeconômicas de 

seus gestores – produtores rurais. Além 

dessas, foi coletada variável indicativa da 

possibilidade de sucessão familiar para a 

atividade leiteira. Esta última variável foi 

utilizada para a segregação dos sistemas 

produtivos leiteiros em dois grupos, G1 – 

formado por sistemas produtivos leiteiros 

em que seus gestores declararam que a 

sucessão familiar irá acontecer e G2 - 

formado por sistemas produtivos leiteiros 

em que seus gestores declararam que a 

sucessão familiar não acontecerá. A partir 

da formação dos grupos e das variáveis 

coletadas, foram realizadas análises de 

estatística descritiva - média; frequência; 

valores máximos e mínimos e teste de 

média (t-student)  a fim de analisar a 

possibilidade de sucessão familiar e as 

características sociais do produtor rural, 

estruturais e produtivas dos sistemas de 

produção em que há maior possibilidade de 

sucessão familiar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os produtores foram caracterizados 

pela idade média de 45,53 anos, sendo que 

deste total, 19,18 anos foram dedicados à 

atividade leiteira, e aproximadamente 10 

anos aos estudos, o que indica ensino 

médio incompleto (Tab. 1).  
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Tabela 1. Variáveis estruturais, produtivas e sociais dos sistemas leiteiros - Maringá, 
agosto de 2018 
 Mínimo Máximo Média Desvio 

Padrão 
Idade (anos) 18 84 45,53 11,70 
Anos de estudo do responsável 0 16 9,89 3,74 
Anos na atividade leiteira 0,75 55 19,18 12 
Área total da propriedade (ha) 1 700 43,12 79,04 
Área total utilizada para a produção de leite (ha) 1 250 23,04 32,67 
Produção média (L/dia) 40 24.000 1.194,71 2698,95 
Produtividade animal (L/vaca) 5,26 40 18,31 7,32 
Produtividade por área (L/ha) 4,65 225 44,81 34,57 

 

Em relação a estrutura e produção, 

os SPL possuíam cerca de 43,12 hectares 

(ha), e em média, 53,44% desta área era 

destinada exclusivamente à produção 

leiteira (Tab. 1). O aproveitamento da área 

é importante, pois interfere diretamente na 

produtividade. Entre os sistemas 

produtivos leiteiros analisados, a 

produtividade média foi de 44,81 l/ha e de 

18,31 l/vaca. Interessa ressaltar que a 

produtividade média por vaca, foi 54,21% 

menor do que a produtividade máxima 

encontrada nos SPL, que foi de 40 l/vaca. 

A produção média, 1.194,71 l/dia, 

foi, entre as variáveis analisadas, aquela 

com maior discrepância, com valor 

mínimo de 40 litros de leite e máximo de 

24.000 litros de leite por dia (Tab. 1). 

Esses resultados demonstram grande 

heterogeneidade entre os sistemas de 

produção de leite paranaenses, assim como 

já constatado em outros trabalhos (YABE 

et al., 2015; ZIMPEL et al., 2017). 

Os sistemas produtivos leiteiros 

foram separados em dois grupos. O grupo 

1 (G1) foi formado por 107 sistemas 

leiteiros, 58% da amostra de produtores 

entrevistados. Estes declararam que a 

sucessão familiar irá acontecer em seus 

sistemas. O grupo 2 (G2) foi definido por 

77 sistemas leiteiros, 42% dos casos 

analisados. Este grupo foi formado por 

sistemas produtivos leiteiros em que seus 

gestores declararam que a sucessão 

familiar não acontecerá. 

A caracterização social dos 

produtores rurais não diferiu, entre G1 e 

G2, exceto para idade. Produtores rurais do 

grupo 1 apresentaram maior idade 46,47 

anos, quando comparados com aqueles do 

grupo 2, com idade de 44,22 anos (p<0,05) 

(Tab. 2).  
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Tabela 2. Variáveis estruturais, produtivas e sociais dos grupos sistemas leiteiros – G1 e G2 – 
Maringá, agosto de 2018 
 G1 – Haverá 

sucessão familiar 
G2 – Não haverá 
sucessão familiar 

Média Desvio 
Padrão Média Desvio 

Padrão 
Idade (anos) 46,47a 12,52 44,22b 10,41 
Área total da propriedade (ha) 54,91a 93,53 26,74b 48,76 
Área total utilizada para a produção de leite (ha) 31,76a 40,14 10,93b 8,18 
Produção média (L/dia) 1.780,5a 3.411,99 380,68b 385,13 
Produtividade animal (L/vaca) 19,92a 7,67 16,08b 6,17 
Letras distintas na mesma linha indicam diferença estatística (P<0,05) pelo teste de Tukey. 

 

Apesar de haver diferença 

estatística significativa para idade, esta foi 

mínima, não sendo considerado um fator 

que influencia a sucessão familiar. O fato 

de que foram encontrados produtores 

analfabetos, sugere maior resistência à 

adesão de tecnologias. Somado à maior 

idade do produtor rural pode indicar 

dificuldades para o acesso a novas 

tecnologias de produção e para 

atendimento de demandas mais atuais de 

mercado. Como consequência, poderá 

haver nestes sistemas menor produção e 

produtividade, gerando desincentivo aos 

filhos sucederem a atividade 

(DEBESAITIS, 2013). 

Considerando as variáveis 

estruturais e produtivas, área total da 

propriedade (ha), área total utilizada para a 

produção de leite (ha), produção média 

(litros de leite/dia) e produtividade animal 

(litros de leite/vaca), pôde-se constar 

diferenças (P<0,05) entre os grupos 

analisados. O grupo 1, formado por 

sistemas produtivos em que seus gestores 

declararam a possibilidade de sucessão 

familiar, apresentou maiores valores para 

as variáveis estruturais e produtivas, 

quando comparado com o grupo 2 (Tab. 2). 

Esse resultado indica que o grupo 1 é 

formado por sistemas produtivos leiteiros 

com maior escala de produção e com maior 

produtividade, quando comparado com os 

sistemas produtivos leiteiros do grupo 2. 

O grupo 1 apresentou área média de 

54,91 ha, já o grupo 2 de 26,74 ha. A baixa 

quantidade de terras e baixa escala de 

produção, incentiva a migração dos filhos 

para outras atividades fora da propriedade. 

Por esse motivo, investir no aumento da 

produtividade, pode ser visto como uma 

estratégia de manter os filhos na atividade. 

A maior extensão de área, maior produção 

e consequentemente, maior renda, são 

importantes fatores para a sucessão 

familiar em sistemas leiteiros (MATTE et 
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al., 2010). Para que isso seja possível, o 

governo, consciente da importância da 

agricultura familiar, considerada a grande 

responsável pelo abastecimento de 

alimentos do país, fomenta à continuidade 

das famílias na produção rural, por meio de 

projetos de investimento e custeio 

(FREIRE, 2011). Um exemplo é o 

Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (PRONAF), que 

financia projetos que geram renda para a 

agricultura familiar. É atrativo, pois possui 

baixas taxas de juros e de inadimplência. 

Além disso, existem vários subprogramas 

do PRONAF em que o produtor pode se 

enquadrar, como o PRONAF Jovem e o 

PRONAF Mulher (MDA, 2018). Ações 

deste tipo promovem expectativas ao 

futuro da atividade, incentivando a 

permanência dos herdeiros na mesma. 

 Além disso, o Governo incentiva 

a agricultura familiar exigindo, por meio 

da Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, 

que o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) 

destinado para o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) deve ser 

utilizado no mínimo de 30% com 

alimentos provenientes de agricultura 

familiar e do empreendedor familiar rural, 

priorizando grupos indígenas, 

quilombolas e de reforma agrária (FNDE, 

2018). 

É considerado agricultura familiar 

quando os envolvidos na produção são 

membros da família, donos da propriedade, 

e mesmo sem ter salários acabam se 

beneficiando com os frutos da atividade 

(CHEMIN E AHLERT, 2010). A falta de 

um salário fixo ou uma forma pré-

estabelecida de beneficiamento pode gerar 

insegurança no herdeiro, que, por sua vez, 

busca suprir isto em trabalhos contratuais, 

os quais reduzem os riscos por garantirem 

direitos. 

Na maioria dos SPL do Paraná, o 

trabalho é realizado exclusivamente pela 

família, e, apesar destas propriedades 

possuírem piores estruturas e condições 

de trabalho quando comparadas àquelas 

que contratam mão-de-obra, ainda são 

consideradas propensas à sucessão. O 

grande gargalo a esta expectativa é que a 

atividade leiteira é intensa e exige muito 

do trabalhador. Por este motivo, as 

condições de trabalho devem ser 

melhoradas, acrescentando pelo menos 

um dia de folga por semana e direito a 

férias (BÁNKUTI et al., 2018). Embora a 

atividade leiteira exija muito esforço 

físico, o fator tecnologia vem 

minimizando cada vez mais este desgaste 

e desenvolvendo ambientes e condições 

de trabalho mais favoráveis ao produtor 

rural (CAMILO, 2014). 

O tipo de sucessão que ocorre com 

maior frequência dentre os produtores 
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rurais, é a chamada de legítima. Se 

enquadra a ela, casos em que o gestor, 

proprietário, não registra testamento e após 

seu falecimento, a destinação dos bens 

acontece de acordo com a ordem 

hereditária. Assim, os herdeiros 

despreparados para assumirem a gestão da 

atividade, optam pela descontinuidade 

(ROCHA, 2017). Por motivos como este, é 

que a sucessão é considerada uma fase 

complexa que requer planejamento, 

envolvendo as diferentes gerações da 

família (DINIZ, 2013). Portanto, preparar 

os herdeiros e realizar a sucessão com o 

gestor ainda em vida pode ser determinante 

para o sucesso ou fracasso da sucessão. 

 

CONCLUSÕES 
A sucessão familiar tende a ser 

realizada na maior parte dos sistemas 

produtivos leiteiros analisados. A maior 

propensão à sucessão familiar deverá 

ocorrer em sistemas produtivos leiteiros 

com maior escala de produção e maior 

produtividade. 
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